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Coronavírus 
ofusca  
dengue

Coronavírus 
mata o 
segundo 
guaraense

Time Out Band 
grava música pelo 
celular, cada um 

na sua casa

Sem quebrar a quarentena, 
os músicos Ivan M. Sapha, João 

Henrique F. Lopes, Matheus 
Winkler e João Gabriel Mello 

gravaram cada um de sua casa, 
trocando impressões musicais 

e informações pelo celular. 
Assim, o produtor musical 
Bruno Formiga conseguiu 

colocar tudo junto e surgiu 
Love in the Heart, disponível 

no YouTube.
PÁGINA 11

A pandemia do novo vírus fez a população 
brasiliense esquecer outro vírus que também 
mata se não for tratado a tempo ou não for 
evitado. Os casos de dengue aumentaram 
125% nos primeiros meses de 2020 em 
relação ao igual período de 2019, e no Guará o 
aumento foi de mais de 160%, transformando 
a cidade no segundo maior foco da doença no 
Distrito Federal, atrás apenas de Ceilândia.

Mas o governo do DF não está se 
descuidando e continua promovendo ações 
para evitar a proliferação do mosquito 
transmissor. 

                   PÁGINA 4 E 5 

Guará teve a segunda morte por 
coronavírus em uma semana. Uma 
mulher, moradora da cidade, de 81 
anos, que estava internada desde o dia 
17 de março na Clínica Daher (Lago 
Sul), teve morte confirmada pelo vírus 
nesta quinta-feira, 9 de abril.

PÁGINA 6

Terracap 
oferece 
lotes no 
Guará
A grande novidade no Guará, neste 
edital, é o lote localizado na quadra 48, 
destinado para posto de combustíveis. 
Além dos serviços de abastecimento, 
lubrificação e lavagem, o lote permite a 
instalação de lojas de conveniência. 
A área total do terreno é de 1.250 m².

PÁGINA 9
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Filas teimosas
Mesmo com todas as recomendações do 

Ministério da Saúde para se evitar aglomerações, 
o que se viu na cidade nos últimos dias foi 
exatamente o contrário. Nas distribuidoras de gás, 
as filas eram enormes, sem qualquer orientação 
ou cuidado para evitar o contágio. 

Outra fila teimosa foi nas duas agências da 
Caixa Econômica – QE 7 e QE 40 – para atualização 
de cadastro e recebimento do auxílio de R$ 600 
do governo federal para os desempregados e 
profissionais liberais. 

Outras aglomerações
Os supermercados também registram 

ajuntamento e proximidade de pessoas, mas neste 
caso, a maioria dos estabelecimentos está aferindo 
a temperatura, oferecendo álcool em gel para as 
mãos e desinfetando seguradores dos carrinhos. 

Na feira do Guará, apesar do controle inicial do 
governo, a bagunça imperou na quinta e sexta-
feira, quando não houve controle algum. Muitos 
se aglomeravam principalmente nas peixarias, ne 
bsuca pelo peixe da Páscoa. 

TCDF desqualifica  
Confraria Guará

O Tribunal de Contas do Distrito Federal 
indeferiu o pedido da Confraria Guará, feito pelo 
produtor de eventos Miguel Edgar, para participar 
da PPP do Cave. O tribunal entendeu que a 
Confraria Guará não conseguiu comprovar sua 
qualificação e representatividade, por isso não 
poderia intervir no processo de privatização do 
Cave. 

R$ 500 mil  
da cultura foram embora 

Uma emenda parlamentar ao orçamento do DF, 
do  deputado Robério Negreiros para a realização 
de eventos culturais no Guará, no valor de R$ 
500 mil, acendeu as expectativas dos produtores 
culturais da cidade. Mas, na semana passada o 
valor foi retirado pelo deputado do orçamento da 
Administração do Guará. Não há nenhum outro 
recurso para a cultura previsto no órgão. 

Festas adiadas para 2021
Como a maioria dos eventos e festas 

programadas para este primeiro semestre, a 
Folia do Divino – foliões de Jesúpoles passam 
uma semana na cidade visitando “festeiros” e 
divulgando uma das mais antigas e tradicionais 
festas sacras da igreja católica – que seria realizada 
em maio, foi adiada para 2021, nessa mesma 
época.  

Este ano, a Folia do Divino iria comemorar os 
25 anos ininterrupto de visita ao Guará. 

Também não aconteceu nesta Sexta-Feira Santa 
a Via Sacra do Guará, uma das mais antigas e 
tradicionais do DF, organizada todos os anos pela 
Paróquia Maria Imaculada, que envolve mais de 
100 pessoas entre atores e organizadores.

Estão cancelados também os festejos de 51 
anos do Guará, que são comemorados todos os 
anos com desfile cívico, o baile da cidade e outras 
atrações, e ainda o São João do Guará e o Grande 
São João. 

Em princípio também não deve acontecer a 
Feira de Amostra do Comércio e Indústria do 
Guará (Facic), que está prevista para agosto.

Enfim, não há clima e nem condições de 
comemorações, por enquanto.

Detran faz  
blitz na cidade

O Dentra promoveu nesta 
quinta-feira, 9 de abril, uma blitz 
nos principais pontos de escape 
da cidade, durante a noite, como 
parte da operação Trânsito 
Seguro, que está  sendo realizada 
em todo o DF com o objetivo  de 
coibir  a prática de infrações que 
podem levar a acidentes graves, 
como o consumo de bebidas 
alcoólicas ao volante, o excesso 
de velocidade, o uso de celular ao 
volante e o avanço de sinal. 

Com a redução do fluxo de 
veículos observada nos últimos 
dias em razão da publicação de 
decretos obrigando o isolamento 
social, o Detran diz que observou 
que motoristas passaram a 
abusar do excesso de velocidade 
nas ruas do DF. De acordo 
com o diretor de Policiamento 
e Fiscalização do Detran, 
Francisco Saraiva, morador do 
Guará, também foram muitas 
as denúncias de motoristas 
dirigindo alcoolizados e usando  
celular ao volante. 

Outra reclamação dos 
moradores da cidade é em 
relação ao barulho provocado por 
escapamento aberto de motos, 
principalmente durante a noite. 

Parque Denner 
fechado

A Administração do Guará 
fechou completamente o Parque 
Denner, entre o Polo de Moda e o 
condomínio Bernardo Sayão, para 
evitar a aglomeração de pessoas.

Na verdade, o parque estava 
indevidamente aberto, porque o 
decreto do governador Ibaneis 
Rocha determinando medidas 
de isolamento social, incluia o 
fechamento de todos os parques 
do DF.



Elimine os focos antes que o
mosquito da morte elimine você.

DENGUE

VEJA O QUE VOCÊ PRECISA FAZER:

Não juntar lixo. Com as chuvas, ele se torna o principal criadouro do 
mosquito;

Impedir que a água fique acumulada em qualquer tipo de recipiente 
capaz de abrigá-la, tais como: garrafas, tampas, vasos, pneus, baldes, 
calhas etc.; 

Manter as lixeiras e caixas-d’água tampadas; 

Denunciar pelo 160 a existência de casas e terrenos abandonados que 
possam servir de criadouro para o mosquito.

VEJA O QUE O GDF ESTÁ FAZENDO:

O GDF está indo de casa em casa instalando armadilhas e checando os 
possíveis focos do mosquito;

O GDF recebeu 40 veículos do Ministério da Saúde e aumentou a frota de 
fumacês;

O GDF está limpando terrenos e recolhendo entulhos;

O GDF capacitou 320 servidores para reforçar as equipes de combate à 
dengue;

O GDF comprou produtos e insumos para combater o mosquito.

Ele ficou conhecido como o mosquito da dengue. Só que, de uns anos para cá, ele também passou a ser o mosquito da zika, da 
chikungunya e da febre amarela. Um inseto mortal, capaz de infectar até 300 pessoas durante o seu curto ciclo de vida. O mosquito 
da dengue se transformou no mosquito da morte. É preciso eliminar os focos para que ele não elimine você.

/govdf gov_df 99532-1873 df.gov.br
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Coronavírus faz guaraense 
esquecer a dengue

O Isolamento social com a concentração de mais pessoas em casa  
passa a ser um ambiente propício para a ação do mosquito transmissor.  
Vigilância Sanitária recomenda uma revisão nos ambientes durante o confinamento

Embora seja mais letal, 
o coronavírus não é 
o único inimigo a ser 

temido no momento. A den-
gue está fazendo bem mais 
vítimas, mesmo que seja de 
recuperação mais rápida e 
segura, mas está sendo es-
quecida pela população. E 
não depende apenas de iso-
lamento social, mas de ou-
tros cuidados que a atenção 
ao coronavírus estão deixan-
do de lado.  No Guará, tem 
aumentado quase que silen-
ciosamente a quantidade de 
casos comprovados da doen-
ça transmitida pelo mosqui-
to Aedes aegypti, o que tem 
preocupado as autoridades 
sanitárias do DF.  

A Secretaria de Saúde 
registrou mais de 15 mil ca-
sos de dengue entre 29 de 
dezembro até 30 de março 
no Distrito Federal. O núme-
ro representa uma alta de 
125% nos casos comparado 
ao mesmo período do ano 
anterior, quando foram re-
gistradas 6.851 ocorrências.

Apesar do maior número 
de doentes, há uma queda 
nos casos de mortes cau-
sadas pelo vírus. Em 2019, 
foram quatro mortes no pe-
ríodo e em 2020 são duas 
mortes, uma delas de um 
morador do Guará, em janei-

ro. Nos três primeiros meses 
do ano, somente no Guará 
foram 559 casos comprova-
dos de dengue, aumento de 
180% em relação ao mes-
mo período do ano passado, 
atrás apenas de Ceilândia 
com 1.194, Gama, com 1.041, 
e Taguatinga, que registrou 
679 casos de dengue.

Como todas as atenções 

estão voltadas para o corona-
vírus, os técnicos da Vigilân-
cia Ambiental acreditam que 
esteja havendo um relaxa-
mento da população em rela-
ção aos cuidados para evitar 
a dengue. Pior, o mosquito 
transmissor gosta de aglo-
meração, e o confinamento 
de mais pessoas em casa por 
conta do coronavírus passa a 
ser o ambiente ideal para ele 
agir. “Com todos em casa, é 
uma boa oportunidade para 
que a família faça uma revi-
são dos locais vulneráveis 
ao mosquito, como vasos de 
plantas, pneus, caixas d`á-
gua, piscinas, vasos e água 

empoçada no quintal ou nas 
proximidades”, recomenda a 
chefe do Núcleo de Vigilância 
Ambiental do Guará, Héri-
ca Bassani. Segundo ela, um 
dos ambientes preferidos do 
mosquito para deixar seus 
ovos é a caixa d`água, quan-
do há frestras ou até mesmo 
pelo suspiro. “Nas caixas que 
ficam ao ar livre, o ideal é co-
locar telas nessas possíveis 
passagens do mosquito”, en-
sina.

Moradora da QE 38, a 
professora Ana Paula Porfí-
rio nunca imaginou que ela 
e suas filhas pudessem ser 
vítimas da dengue, por cau-

sa dos cuidados que tomam 
em casa para evitar a proli-
feração e ação do mosquito 
transmissor. Mas, nesta se-
mana, suas duas filhas, de 
11 e 20 anos, foram diagnos-
ticadas com a doença e uma 
delas com maior gravidade 
e teve que ser internada no 
Hospital Santa Luzia. “Como 
não tenho plantas e sempre 
verifico se há água empoça-
da em casa, o mosquito deve 
ter vindo das proximidades, 
porque o casal de vizinhos 
de um dos lados da minha 
casa também se contaminou 
na mesma semana das mi-
nhas filhas”, conta Ana Paula. 

Hérica Bassani, chefe 
do Núcleo da Vigilância 
Ambiental, recomenda 

mais atenção do guaraense 
em relação aos focos do 
mosquito transmissor.

E lembra que o mosquito 
gosta de locais de maior 
movimento de pessoas
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OPERAÇÕES ESPECÍFI-
CAS CONTRA A DENGUE

Mesmo com a mobili-
zação de todo o governo 
para combater o corona-
vírus, outras ações estão 
sendo dirigidas somente 
para o combate ao mosqui-
to transmissor no Distrito 
Federal. A cada semana, 
algumas regiões recebem 
operações específicas da 
dengue, com a participação 
de 376 agentes de Vigilân-
cia Ambiental, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Militar. 

Entre as ações, a Secre-
taria de Saúde cita a con-
tratação e capacitação de 
600 agentes para combate 
à dengue e a circulação do 
carro do fumacê duas vezes 
ao dia. E no mês de mar-
ço foi realizado o Dia D de 
combate à dengue - com vi-
sitas de agentes sanitárias 
- nas regiões da Ceilândia, 
Sobradinho I, Recanto das 
Emas, Taguatinga, Guará, 
Fercal, Vicente Pires, Vila 
Planalto, Planaltina e Lago 
Norte.

Durante as operações 
e em meio à pandemia do 
coronavírus, os agentes 
têm usado máscaras, luvas 
e mantido o distanciamen-
to recomendável, enquanto 
orientam os moradores iso-
lados em casa  como elimi-
nar os focos do mosquito.

De acordo com diretor 
de Vigilância Ambiental, 
Edgar Rodrigues, o mo-
mento de isolamento social 
por causa do coronavírus 
pode ser uma oportunida-
de para os agentes de Vigi-
lância Ambiental orientar 
mais pessoas, para elas se 
tornarem os próprios fis-
cais de suas residências.

“Aproveitando esse mo-
mento que estão em casa, 
tirem 10 minutos do tempo 
e façam a inspeção. Vejam 
seus quintais. Se fizerem 
isso, garanto que a quan-
tidade de Aedes diminui-
rá. A população precisa 
fazer parte do processo. 
Lembrando sempre: coro-
navírus pode matar, mas 
dengue também”, ressalta 
o diretor de Vigilância Am-
biental.

As ações promovidas 
pela Sala Distrital de Com-
bate à Dengue incluem 
ainda a utilização de dro-
nes para verificação de 
terrenos com edificações 
fechadas ou abandonadas 
e, também, de helicópte-
ros, além da retirada de  
carcaças abandonadas pe-
las ruas de todo o Distrito 
Federal. O carro do fumacê 
passa nas cidades todos os 
dias, durante a madrugada 
(5h30 às 9h30) e no final 
do dia das 17h30 às 21h30.

O calor e o perío-
do chuvoso são 
ideais para a pro-

liferação do Aedes ae-
gypti, mosquito trans-
missor de dengue, zika e 
chikungunya. No Distrito 
Federal, as chuvas inter-
mitentes e as altas tem-
peraturas podem con-
tribuir para a elevação 
do número de casos da 
doença.

Em 2019, mais de 50 
mil pessoas tiveram o 
diagnóstico de dengue 
confirmado, segundo a 
Secretaria de Saúde do 
DF. Por isso, é fundamen-
tal conhecer e adotar 
todas as medidas pre-
ventivas, como explica o 
infectologista do Hospi-
tal Santa Lúcia, Werciley 
Júnior. 

SINTOMAS
Os principais sinto-

mas da dengue são febre 
alta (maior que 38,5º C), 
dores musculares inten-
sas, dor ao movimentar 

os olhos, mal-estar, falta 
de apetite, dor atrás dos 
olhos e manchas ver-
melhas pelo corpo. São 
sinais de alarme dor ab-
dominal intensa e con-
tínua ou dor à palpação 
do abdome, vômitos per-
sistentes, acumulação de 
líquidos (ascites, derra-
me pleural, derrame pe-
ricárdico), sangramento 
de mucosa ou outra he-
morragia, aumento pro-
gressivo do hematócrito 
e queda abrupta das pla-
quetas.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico da den-

gue é clínico e feito por 
um médico. É confirma-
do com exames labora-
toriais de sorologia, de 
biologia molecular e de 
isolamento viral ou con-
firmado com teste rápido 
(usado para triagem).

QUEM TEM MAIS  
RISCO DE INFECÇÃO

O risco para infecção 

está associado às áreas 
com presença do mos-
quito Aedes aegypti. Po-
rém existem populações 
mais suscetíveis a apre-
sentar sintomas graves, 
como as crianças, idosos, 
gestantes e pessoas com 
baixa de imunidade, a 
exemplo de pacientes on-
cológicos.

COMO PREVENIR
A melhor forma de 

prevenção da dengue é 
evitar a proliferação do 
mosquito Aedes aegyp-
ti, eliminando água ar-
mazenada em locais que 
podem se tornar cria-
douros da doença, como 
vasos de plantas, galões 
de água, pneus, garrafas 
plásticas, piscinas sem 
uso e sem manutenção e 
até mesmo em recipien-
tes pequenos, como tam-
pas de garrafas. No dia a 
dia, o uso de repelentes 
também é indicado.

SAIBA COMO SE PREVENIR
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REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Coronavírus mata o segundo guaraense
Mulher de 81 anos estava internada no 
Hospital Daher desde o dia 17 de março e apresentava comorbidades

Guará teve a segunda 
morte por coronaví-
rus em uma semana. 

Uma mulher, moradora da 
cidade, de 81 anos, que es-
tava internada desde o dia 
17 de março na Clínica Dah-
er (Lago Sul), teve morte 
confirmada pelo vírus nes-
ta quinta-feira, 9 de abril. A 
Secretaria de Saúde ainda 
não confirmou o nome da 
vítima. Ela apresentava co-
morbidades, como diabetes 
e hipertensão, além de al-
zheimer. O Distrito Federal 
não registrava novas mortes 
pela doença desde a última 
segunda-feira, 6 de abril, 
quando confirmou a morte 
de três pessoas em decor-
rência da Covid-19.

 Na semana passada, o 
guaraense Diógenes Segun-
do de Carvalho de 73 anos, 
morreu nesta quarta-feira, 
1º de abril, de Covid-19, de-
pois de ficar internado uma 
semana no Hospital Santa 
Lúcia.  De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, a vítima 
apresentava doenças crôni-
cas com predisposição para 
receber o vírus, como hiper-
tensão arterial e insuficiên-
cia renal crônica.

GDF libera funcionamento de lojas 
de móveis e de eletroeletrônicos

As lojas de móveis e eletrodomés-
ticos estão liberadas pelo Gover-
no do Distrito Federal a retomar 

seus trabalhos, interrompidos desde o 
começo do mês em razão da pandemia 
de Covid-19. A autorização para a re-
colocação do setor entre as atividades 
comerciais passíveis de funcionamen-
to foi anunciada no Decreto nº 40.612, 
publicado em edição extra do Diário 
Oficial do DF desta quinta-feira (9 de 
abril). 

Segundo o novo documento, o ramo 
comercial responsável pela venda de 
itens como fogão, geladeira, cama, sofá 
e outros móveis para casa e escritó-
rio passa a ser incluído no Decreto nº 
40.583, de 1º de abril de 2020, que de-
terminava o fechamento do comércio 
no DF e restringia o funcionamento de 
alguns setores da economia. O ramo de 
imóveis e eletrodomésticos não estava 
entre as permissões.

Além dessas lojas, fica autorizada a 
volta das atividades do Sistema S. Dele 
fazem parte os serviços nacionais de 
Aprendizagem Industrial (Senai); do 
Comércio (Sesc); da Indústria (Sesi); 

de Aprendizagem do Comércio (Se-
nac); de Aprendizagem Rural (Senar); 
de Aprendizagem do Cooperativismo 
(Sescoop); de Transporte (Sest); de 
Aprendizagem do Transporte (Senat); 
e do Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae).

Já estavam liberadas para abrir as 
clínicas e consultórios médicos e odon-

tológicos, clínicas veterinárias, super-
mercados, minimercados, mercearias, 
algumas áreas alimentícias de feiras, 
somente para levar, entre outros.

Continuam fechados até 3 de maio, 
os shoppings e comércios que possam 
provocar aglomeração de pessoas e as 
escolas públicas e particulares até 31 
de maio. 
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A Licitação de Imóveis da 
Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Fe-

deral (Terracap) está mantida. 
Para atender as recomenda-
ções das autoridades de Saú-
de e evitar aglomerações, o 
certame, marcado para o dia 
14 de abril, às 9h, será virtual, 
transmitido pelo YouTube 
(youtube.com/TerracapGDF). 
Ou seja, o licitante não preci-
sa sair de casa. Todo o proce-
dimento licitatório pode ser 
feito via online.

Os clientes que tiverem in-
teresse de entregar a propos-
ta de compra e o comprovan-
te da caução pessoalmente, 
terão a opção do drive-thru. 
Uma urna será colocada no 
estacionamento em frente ao 
edifício-sede da Terracap.

São 102 lotes disponíveis 
para venda, em 14 Regiões 
Administrativas (RA’s) do DF. 

Guará, Jardim Botânico, Ta-
quari, Paranoá Parque, São 
Sebastião, Sobradinho, Tagua-
tinga, entre outras localiza-
ções, são algumas opções para 
quem busca lotes para morar 
ou para investir. O download 
do edital com a lista dos imó-
veis, endereços, metragens e 
preços pode ser feito no site 
da Terracap (www.terracap.
df.gov.br).

Os interessados, no entan-
to, devem guardar os prazos: 
caução até dia 13 de abril e 
licitação em 14 de abril. As 
condições de pagamento são: 
5% de caução, entrada (com 
abatimento da caução) e o res-
tante em até 180 meses, a de-
pender do imóvel escolhido.

13 LOTES NO GUARÁ
Se a busca pela Terracap é 

o sonho da casa própria, o 3º 

edital de 2020 traz diversas 
opções em localizações para 
todos os gostos. No Guará II, 
por exemplo, há nove lotes 
para venda com destinação 
residencial unifamiliar, nas 
quadras 52 e 54, de 144 a 241 
m², com entradas a partir de 
R$ 10 mil e pagamento em até 
180 meses. Desde o ano pas-
sado, a Agência tem vendido 
lotes no bairro, com grande 
procura pela população.

O terceiro edital do ano 
também traz oportunidades 
para o grande investidor, em 
terrenos com alto potencial de 
valorização. No Guará, há dois 
lotes com destinação para im-
plantação de atividades eco-
nômicas diversas: comercial, 
prestação de serviços, insti-
tucional e industrial. No mes-
mo lote, é permitido, segundo 
a Luos, o uso residencial. Os 
terrenos ficam na quadra 48 

do Guará II, com metragem 
de 1.672, 74m² e 625 m². As 
entradas são de R$ 209,450 
mil e R$ 95,250 mil respecti-
vamente.

A grande novidade no Gua-
rá, neste edital, é o lote tam-
bém localizado na quadra 48, 

destinado para Posto de Com-
bustíveis. Além dos serviços 
de abastecimento, lubrifica-
ção e lavagem, o local permite 
a instalação de lojas de conve-
niência. A área total do terre-
no é de 1.250 m², e a entrada é 
a partir de R$ 265 mil.

Terracap vende lotes no Guará,
pelo YouTube. São 13 ofertas
Com drive-thru de entrega de propostas, companhia coloca a venda 13 lotes na cidade, todos nas novas quadras

Lote disponível para posto de gasolina na descida para o 
Núcleo Bandeirante
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ARQUIVO JG

Cidade também  
já teve seu Botafogo
Alvinegro do DF tinha a pretensão de substituir o CR Guará  
no coração do guaraense, mas não deu certo

Com a morte iminente do tradi-
cional Clube de Regatas Gua-
rá, um dos clubes de futebol 

mais antigos do Distrito Federal, a 
cidade passou a ser cobiçada por 
outros clubes de olho no apaixo-
nado torcedor guaraense, que en-
chia o Estádio do Cave nas manhãs 
de domingo nos áureos tempos do 
lobo da colina. 

Primeira tentativa para ocupar 
esse espaço veio do líder comuni-
tário José Neto, conhecido defen-
sor de ocupação de áreas públicas. 
Assim que foi autorizada pelo Con-
gresso Nacional o projeto que per-
mitia a criação de clube empresa, 
ele criou em 2006 o Clube Esporti-
vo Guará. 

No terceiro ano de funciona-
mento, o Esportivo conseguiu che-
gar à primeira divisão do futebol 
brasiliense, em 2008. Em 2009, o 
clube foi comprado por um investi-
dor que surgia em Brasília prome-
tendo revolucionar o futebol local. 
Wálter Teodoro, dono da antiga 
faculdade UniSaber e do Café Can-
cum, torcedor fanático do Botafogo 
do Rio de Janeiro, resolveu criar em 
Brasília uma filial do alvinegro ca-
rioca, que tinha, na época a segun-
da maior torcida no DF depois do 
Flamengo. O caminho mais curto 
foi adquirir um clube da primeira 
divisão do DF, no caso o Esportivo, 
de Zé Neto. O Botafogo guaraense 
chegou a ter no seu time ídolos do 
alvinegro carioca, casos de Túlio 
Maravilho e Sérgio Manoel. Na es-
treia, mais de 4 mil pessoas foram 
ao Cave prestigiar o novo time.

 Mas o sonho só durou dois anos, 
até o clube se desgringolar com dí-
vidas emá administração, e acabou 
deixando a cidade. Veja mais na re-
portagem do Jornal do Guará, de 17 
a 24 de julho de 2009.  
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Adauto Lúcio encontrou a Terra Prometida
O empresário, dono do Melhor Atacadista,  conta que o que mais gosta em Brasília é a estrutura 
que a cidade oferece nas áreas de saúde, educação e segurança. “É a melhor do país”, diz

“Como todo rapaz, 
eu tinha sonhos e, 
de minha cidade 

natal, Unaí-MG, vislumbrava 
um horizonte de oportuni-
dades em Brasília. Aprendi, 
na escola, que a capital do 
país foi construída de forma 
rápida e desafiadora. Sonha-
va em conhecer a Esplanada 
dos  Ministérios e todas as 
obras de Oscar Niemeyer. É, 
até hoje, meu local preferido 
pela sua grandiosidade mo-
numental.

A partir dos 20 anos mi-
nha vontade de vir a Brasília 
aumentava. Com 27 anos, to-
mei a decisão que transfor-
maria minha vida. Com mui-
ta fé, me mudei para Brasília 
e comecei a trabalhar de for-
ma incessante. Se aqui era 
a terra das oportunidades, 
sim, eu iria aproveitar todas. 
Montei uma loja de doces, 
pequena, modesta. Vi que 
tinha veia de empreendedor.

Nos  24 anos aqui vivi-
dos, a novela da vida real 
aconteceu para mim e mi-
nha família. Com meu jeito 
interiorano, cativei e abri 
espaços. Consegui construir 

uma forma de trabalho em 
que outras pessoas também 
seriam beneficiadas, com a 
geração de emprego a cente-
nas de pessoas, por meio de 
empresas atacadistas, junta-
mente com meus sócios que 
se empenharam na concreti-
zação dos nossos negócios.

Quando passeio de lan-
cha no Lago Paranoá, com 
minha família, sempre pen-
so como JK foi visionário e 
desbravador. Nos concedeu 

a oportunidade de sermos 
independente financeira-
mente, com muita luta.

Amo Brasília por todas as 
oportunidades que ela nos 
oferece, considero Brasília 
um eldorado, onde quem 
trabalha com honestidade, 
vontade e inteligência tem 
grande chance de sucesso. 
O que mais gosto de Brasília 
é a estrutura que ela ofere-
ce nas questões de saúde, 
educação e segurança, que 

embora não seja a ideal, é a 
melhor do país.

Meus melhores momen-
tos dos 24 anos que vivo 
aqui foram os degraus que 
percebi que estava subindo 
ano a ano. A Capital da Espe-
rança se mostrou um celeiro 
para que meus sonhos de 
menino do interior fossem 
realizados.

Mais que 60 anos, Brasí-
lia mostra sua juventude na 
grandiosidade de suas obras 

imortais. Do centro do país 
para o mundo. Ainda temos 
muito o que aprender, mas 
com Garra faremos sempre 
o Melhor, fazendo um troca-
dilho com os nomes de nos-
sas empresas. ”

Adauto Lúcio de Mesquita, 
51 anos.

•Depoimento concedido ao 
jornalista Freddy Charlson, 
da Agência Brasília. 

"Meus melhores 
momentos dos 24 
anos que vivo aqui 
foram os degraus 
que percebi que 
estava subindo ano 
a ano. A Capital 
da Esperança se 
mostrou um celeiro 
para que meus 
sonhos de menino 
do interior fossem 
realizados"





11 A 17 DE ABRIL DE 2020JORNAL DO GUARÁ 11 
JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

MINISTRO  
NÃO É INDEMISSÍVEL  

O presidente do nosso Brasil 
disse que o Ministro da Saúde no-
meado por Ele não é “Indemissí-
vel”. Engraçado é que isto não pre-
cisava ser dito, pois todos sabemos 
que qualquer cargo comissionado 
é passível de demissão. Ou será 
que o Presidente quer demiti-lo e 
não tem coragem. ... ou não tem po-
der!  Fica a dúvida... Qualquer que 
seja a resposta, isto é preocupante, 
pois, parece que o nosso Brasil está 
à deriva! Mas, com certeza, vamos 
vencer este tal de Coronavírus!!!

CORTAR A CABEÇA DO COLEGA  
Por falar em demissão de mi-

nistro, foi vazado de uma conversa 
entre o ministro Ônix (Ministro da 
Cidadania) e Osmar Terra (ex-mi-
nistro) um   diálogo   incrível e ve-
xatório. O repórter da CNN gravou 
o colóquio depois de um telefone 
esquecido ligado.  A conversa entre 
os dois versa sobre a demissão do 
Ministro da Saúde e chegam a re-
clamar do Presidente por não ter 
cortado a cabeça do Ministro. E a 
expressão foi esta mesma: “cortar 
a cabeça ...”. O diálogo foi flagrado 
pela emissora e fica, ainda, a dúvi-
da se o telefone ficou ligado por es-
quecimento ou propositadamente. 
O único comentário dos interlocu-
tores foi de que era uma conversa 
privada. É ... deixa pra lá!!!

INDÚSTRIA DA  
SECA NO NORDESTE  

Antigamente, dizia-se que os 
políticos e governantes adoravam 
a época das secas no Nordeste. Era 
a época de se declarar “calamidade 
pública” e com esta, TUDO podia-
-se fazer, TUDO podia-se comprar, 
TUDO era permitido e sem orça-
mentos e sem licitações. A SECA 
justificava qualquer ação.  E, aí, 
a Farra estava garantida! Todos 
adoravam o momento de resolver 
os problemas da seca. Eram cons-
truídos dezenas de poços, mas 
pagava-se centenas; comprava-se 
alimento para todos, mas poucos 
recebiam; e, assim, os políticos, go-
vernantes e coronéis eram sempre 
os mais beneficiados. Mas, era no 
século passado...

INDÚSTRIA DO CORONAVÍRUS  
Lembramos daquela época, 

quando, agora, estamos vendo tan-
tos políticos com idéias mirabo-

lantes para ajudar os prejudicados 
com o “isolamento social”. 

DIREITOS TRABALHISTAS DOS 
TERCEIRIZADOS AMEAÇADOS   

Com a ânsia de ser o que mais 
“inventa”, tem deputado propon-
do até que as empresas que têm 
contrato de prestação de SERVIÇO 
com o governo possam gastar as 
verbas reservadas para os direitos 
trabalhistas dos empregados.  Gas-
tar em que, se já recebem o paga-
mento por todas as suas despesas? 
E quando chegar o momento de 
pagá-las, de onde virá o dinheiro?  
É claro que estão contando com 
nova verba do governo (nosso di-
nheiro), mais uma vez. Somos a fa-
vor de ajudar a todos, mas... vamos 
com calma. Fazer farra, não!!! 

SÓ AGORA OS  
IDOSOS VÃO PARA HOTEL?  

O governador Ibanês Rocha 
descobriu que os idosos precisam 
de um isolamento longe de suas 
residências. Mas só agora? Há mais 
de 40 dias que foi decretado o iso-
lamento social e ninguém tinha 
pensado nisso. O detalhe que tem 
que ser pensado é se entre os ido-
sos que vão ser hospedados, não 
terão alguns que já foram infecta-
dos. E por que os dois primeiros 
hotéis que serão contratados são 
de propriedade do mesmo empre-
sário e estavam desocupados?  Por 
que? ... esta pergunta deixa todos 
com uma pulga atrás da orelha!!! 
Cuidado! Se demorar muito, aí não 
adianta mais!!! 

PROFISSIONAIS DA  
SAÚDE ISOLADOS EM HOTÉIS   

Justo a idéia de hospedar os 
profissionais de saúde em hotéis, 
longe de suas residências. O tra-
balho desenvolvido por estes pro-
fissionais é digno de louvor. Para-
béns! E todos merecem proteger 
suas famílias.  

FICAR EM CASA É IMPORTANTE!  
Por mais que seja um “tédio” fi-

car em casa o dia todo, vamos ter 
que fazer o sacrifício, por ser im-
portante para Nós, para toda nossa 
família e para toda comunidade.  
Veja que recebemos de um ami-
go um telefonema com a seguinte 
pergunta: “Será que já podemos 
montar a árvore de Natal”?!  Nossa 
resposta foi simples:  manda brasa 
e FICA EM CASA!!! 

A farra
Em época de quarentena, como não podemos dar uma chegada lá no Por-

cão, eu e o Caixa Preta temos conversado longamente sobre diversos assun-
tos, ficamos durante um bom tempo no telefone, falamos de tudo.

O velho Caixa me chamou a atenção sobre os santos pastores evangélicos 
que só vivem fazendo milagres, curando todas as doenças possíveis, trazendo 
mais riquezas do que a Mega Sena.

Onde estão escondidos? Agora era hora pra mostrar todos esses poderes 
aos seus seguidores, teriam esses santos de araque que ir a todos os hospi-
tais, sem qualquer tipo de proteção e curar todos os que estão infectados.

Quem sabe poderíamos até exportar um bocado para as nações mais atin-
gidas pelo Covid 19,pois estamos com excesso desses picaretas por aqui, só 
pensando em recolher o dízimo, mas não doam um tostão de suas imensas 
fortunas para ajudar, disso tenham certeza que jamais abrirão mão. Querem 
mais é ajuda pois segundo o velho Caixa enquanto existir cavalos, São Jorge 
não anda a pé.

Parece que DF depois de um bom início no combate ao Coronavírus - Covid 
19, recebendo elogios até de países ditos sérios, resolveu entrar na onda da 
politicalha infame e nojenta que sempre norteou as coisas por essas bandas, 
uma vergonha inadmissível para o estado de calamidade pública que foi de-
cretado por esse governo e devidamente sacramentado por nossos distritais.

Agora além da gastança sem limites, temos uma irresponsabilidade fiscal 
enorme, perpetrada justamente pela Câmara Distrital Legislativa do Distrito 
Federal - CLDF, que em tese seria a grande fiscal, defendendo os interesses 
da população, mas no momento crucial vira as costas e dá uma banana para 
seus eleitores.

Os grandes culpados por tudo isso somos nós eleitores, pois sempre tra-
zemos de volta essa turma para o poder, a nossa grande falta de percepção 
nos emburrece e cega, votamos errado para depois ficar reclamando dessa 
turma já tão manjada e conhecida de grande parte da nossa população.

Pelo jeito que vai, logo estaremos com saudades do Coronavírus.

Pressão
Nos longos papos que batemos ao telefone, num desses o velho Caixa me 

alertou sobre uma coisa que ninguém tinha notado no nosso governador, que 
num primeiro momento teve uma postura quase correta na condução da cri-
se que estamos vivendo com a pandemia do Coronavírus – Covid 19,chegou a 
ser citado no exterior e elogiado, apesar de ter as minhas dúvidas.

Montou até um gabinete de crise, formado por ele e alguns assessores, 
parecia até um membro da Organização Mundial da Saúde, preocupado com 
a defesa da população do DF.

Tudo ia muito bem, parecia que o DF realmente tinha um governador, que 
depois de errar um bocado a redenção tinha chegado.

Durou muito pouco, logo as pressões de grupos financeiros, especulado-
res e picaretas travestidos de empresários que vivem arrotando sucesso e 
riqueza, mas nada querem dar em troca para ajudar a população em um mo-
mento como esse, muitos são aproveitadores da desgraça alheia, verdadeiros 
abutres. Então o governador, achando melhor andar na contramão de tudo 
que é preconizado em crises como essas após decretar estado de calamidade 
pública, nomeou a esposa como secretária de estado, não satisfeito resolveu 
abrir as torneiras do banco estatal para o gasto sem lastro, sem exigir muito 
para explicar os gastos daqui pra frente, apoiado pela CDLDF, pois as genero-
sas emendas mesmo que não sejam executadas em sua totalidade, jorrariam 
como água, sem ter que dar muitas explicações, isso sem contar com os gas-
tos advindos do enfrentamento da pandemia.

Até hotéis estão sendo contratados, como sempre , primeiro o dos ami-
gos apoiadores de campanha ninguém fica na mão. Segundo informações vão 
instalar lugares onde os idosos necessitados do DF, se sentirão como cida-
dãos, com um apoio jamais visto em outros tempos por aqui, quase choro de 
tão emocionado.

É bom o TCDF e outros órgãos fiscalizadores, ficarem de olhos bem aber-
tos e atentos nessa farra que promete, depois de tudo só poderemos lamen-
tar.
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Com o estúdio fechado, o pro-
dutor musical Bruno Formiga 
precisou reinventar suas téc-

nicas para conseguir gravar músi-
cas de artistas de Brasília durante a 
quarentena imposta pela pandemia 
de Covid-19. Um dos projetos em 
qual atua com mais afinco é a Time 
Out Band, uma banda formada por 
jovens neurodiversos, ou autistas. 
O terapeuta e idealizador da banda, 
Paolo Rietveld, sugeriu a gravação 
de uma música com jovens, mesmo 
à distância.

A música escolhida, Love in The 
Heart, estava composta e precisaria 
ser gravada e mixada. A mensagem 
de amor e tolerância, propícia para 
tempos de isolamento, era uma for-
ma da banda expressar sua preocu-
pação com o mundo. Sem quebrar 
a quarentena, os músicos Ivan M. 
Sapha, João Henrique F. Lopes, Ma-
theus Winkler e João Gabriel Mello 
gravaram cada um de sua casa, tro-
cando impressões musicais e infor-
mações pelo celular. Assim, Bruno 
Formiga conseguiu colocar tudo 
junto e surgiu Love in the Heart, dis-
ponível no YouTube.

O PROCESSO
Bruno Formiga desenvolveu uma 

técnica, muito legal para produção 
de música durante a pandemia, em 
que os músicos podem gravar mú-
sica e continuar lançando nas pla-
taformas digitais. Mantendo a res-
trições de isolamento social, onde 
cada músico está em sua casa, po-
de-se usar um app para captar cada 
canal individualmente. Após todos 
gravarem, os arquivos são enviados 
ao produtor ou engenheiro de mixa-
gem, para que possa refinar os deta-
lhes de cada música ou mesmo criar 
de maneira criativa cada processo 
artístico da música. A masterização 
é feita usando o equipamento con-
vencional, só aí  a música está pron-
ta para ser lançada. 

OUÇA  
LOVE IN THE HEART  
DA TIME OUT BAND

Time Out Band grava 
música pelo celular, 
cada um na sua casa

O estúdio Formiguero, no Guará, coordenou a gravação  
da nova música da Time Out Band, composta por jovens autistas,  

usando apps, paciência e paixão
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FINAL DA DÉCADA DE 80 

No Guará, Geraldo, Joel, Sandro, 
Ricardinho e Eli, na Pedra (a 
passarela entre o Conic e o CNB, 

um dos points mais movimentados de 
Brasília), vendiam camisetas com es-
tampas de rock, punk, blues, reggae. 
Lá Zezinho Blues passava as tardes 
soprando sua gaita e suando sob o sol 
tinindo  escaldando.

Eles, então, passaram a peregrinar 
pelo país. Do lado de fora dos estádios, 
eles vendem camisetas no Morumbi, 
no Hollywood Rock, no campo do Pal-
meiras, pasme!, na Human Right Tour/
Show, da Anistia Internacional – turnê 
de maior fôlego, passando por inúme-
ros países e contando com a presen-
ça de Peter Gabriel, Tracy Chapman, 
Sting e Bruce Springsteen. No Chile, a 
turnê foi proibida pelo ditador Augus-
to Pinochet.

Foram ao show dos Paralamas do 
Sucesso cancelado em BH – Hebert 
Vianna quebrou o pulso. Primeiro 
show do Sepultura em Brasília, no 
Gran Circo Lar. Primeiro Festival de 
Blues do Brasil em Ribeirão Preto. 
New Order, no Maracanãzinho (RJ). A 
extensa turnê d’As Quatro Estações, 
da Legião Urbana, no Estádio Brinco 
de Ouro da Princesa, em Campinas-SP  
(turnê  que não visitou Brasília), e es-
trelas dos 60’s como Jethro Tull.

No princípio, as camisetas eram 

vendidas como Coleção Cabeças. 
Quando se esconderam atrás das vitri-
nas de loja, viraram Head Collection – 
podiam ser encontradas no Conic, QG 
das novas lojas e tribos do cerrado. As 
fitas-demo comandavam a cena un-
derground da cidade.  

No Guará, nesse momento - bandas 
e artistas saem das garagens para os 
bares, Point Pomtekim, Elo Cultural e 
Bar do Afonso. Lá Rumores de Gara-
gem, Política do Êxtase, Nefelibatas, 
Trappus e Farrappus, Durangos da 
América, Clones de Ludwig, Alto QI, 
Doutrina Monroe, Mahatma, Death 
Slam, Cabeloduro, Marssal e Anno 
Domini se apresentam. Ainda Podrão 
e Solução Final, Warehouse of Fables, 
Substitutes, Lacrima, Concreto DF, 
V.A., II.C.S., Pitiless, Fox Estrot, Kashi-
mir, Céu de Cimento, Lincon Lacerda, 
Fábio Catolé, Manon e o vozeirão do 
Jeová. Os guitarristas Cécé, Miro Fer-
raz e Tex. E as cantoras: Célia Porto, 
Deusa Barakat, Euda e Isaberg.
DESPEDIDA DE RAUL 

O último show de Raul Seixas foi 
no Ginásio Nilson Nelson, no dia 12 
de agosto de 1989. Ao lado de Marce-
lo Nova, cantaram praticamente todas 
as músicas do inédito disco: A Panela 
do Diabo. Cantaram também "Maluco 
Beleza", "Metamorfose Ambulante" e 
"Cowboy Fora da Lei”, que não eram 
do disco com quem vinha fazendo lon-
ga turnê pelo país. Justo em Brasília, 
foi o 50º show e a principal atração do 
2º Festival Latino-Americano de Arte e 
Cultura (Flaac), promovido pela UnB.

Muita gente confunde o último 
show (este no Ginásio Nilson Nelson) 
com outro que Raulzito fez no mesmo 
ano, no Gran Circo Lar, uma arena que 
ficava no terreno onde hoje é a Biblio-
teca Nacional, em frente ao antigo Tou-
ring  (atual Rodoviária do Entorno). 
Um público de 3 mil pessoas recebeu o 
ídolo com devoção. Aos 43 anos, Raul 
evidenciava sinais de esclerose preco-
ce. Movimentava-se com dificuldade, 
amparado por Marcelo Nova. Sua voz 
soava trêmula, cansada, ao interpretar 
canções autobiográficas e confessio-
nais. A turnê gerou o LP de estúdio – 
hoje clássico –, A Panela do Diabo, lan-
çado dois dias antes da morte de Raul, 
no dia 21 de agosto daquele ano. 

Os zines de Fellipe CDC e as camise-
tas do pioneiro, Nonato Natinho, per-
duram até hoje!

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO POLO DE CULTURA 

CURTA AS RÁPIDAS

MÁRIO PAZCHECO

A PEDRA DO GÊNESIS  
NO BURACO DA SOLA DO SAPATO
A serigrafia usada na divulgação, em cartazes, transformou-se 
em adesivo para que o underground se reaglutinasse. 

- AINDA NÃO CAIU A FICHA – A gente nota que para algumas pessoas 
a percepção do que está acontecendo ainda não chegou.   

- A FAMÍLIA –  Quem tem procure conservar. Curta estes momentos 
juntos. Eles são passageiros e maravilhosos.

- SE VIRANDO – Algumas pessoas estão arregaçando a mangas, 
usando a criatividade e criando alternativas para sobreviver. Uma 
gente que vai em frente. A vida é feita de escolhas e algumas pessoas 
escolhem serem felizes e vitoriosos.

- EVITE OS PESSIMISTAS – Este vírus pode te contagiar. São 
perdedores natos. ¨Oh vida, Oh azar¨. Lembra-se daquele desenho?  

Um desassosego
Uma mistura de solidão e solitude.  Quem encontra a solitude, não 

sente receio de estar sozinho, mas sim encontra prazer em sua pró-
pria companhia. Nessa hora a pessoa se encontra consigo ao invés 
de tentar fugir e se aceita como realmente é independentemente da 
aprovação do outro. A solitude é plena e alegre. Já a solidão é uma 
tristeza interior, quem tem tristeza começa a buscar externamente 
o que deveria ser consertado internamente. Experimentamos nes-
se momento de isolamento estas sensações misturadas.  Ao mesmo 
tempo em que incomoda a solidão, aproveitamos o tempo para se 
descobrir mais e consequentemente se amar mais.

 

Uma explosão de solidariedade
Por todo lado as pessoas do Guará estão procurando se ajudar.  De 

repente, aparecem exemplos que nos alegram e dão esperança. Até o 
governo está ajudando os moradores de rua, oferecendo atendimen-
to nas ruinas do antigo Autódromo de Brasília. Pipocam demonstra-
ções explícitas de pessoas que se entregam a vários atos solidários. 
Tudo isso é muito interessante e talvez a sensação de que o fim da 
vida pode estar logo ali em frente faz as pessoas refletirem o seu pa-
pel aqui na terra e começam a ter a real noção que a vida é finita e não 
adianta se dedicar a muitas pendengas, pois todos nós vamos morrer 
um dia. Sejamos felizes com o que temos e ajudemos o próximo ver-
dadeiramente, isto é o mais importante.
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#ficaemcasafestival

Música e performances na 
segunda edição do FICA em Casa
Após surpreendente sucesso alcançado em sua primeira edição, o Festival retorna  
com atrações de três Estados e do DF, e a certeza de que será acompanhado por ainda mais pessoas

Na estreia do projeto, o 
FICA em Casa exibiu, ao 
longo de três dias, 30 

transmissões ao vivo perfa-
zendo 15 horas de arte, cultu-
ra e entretenimento. Progra-
mação que foi acompanhada 
por mais de 10 mil pessoas.

Envolveram-se na reali-
zação do projeto dezenas de 
trabalhadores da cultura en-
tre designers, produtores, téc-
nicos e comunicadores. Todos 
exercendo suas funções remo-
tamente de suas casas. Time 
de profissionais, que segue 
na ativa para fazer com que o 
Festival chegue a um público 
ainda maior.

O Festival tem como pro-
posta fazer com que criações 
artísticas de músicos, ence-
nadores e performers, de di-
versos segmentos, cheguem 
aos lares de todos em confina-
mento. A vontade é a de que, 
“por algum período de tempo, 
os problemas sejam substituí-
dos por tranquilidade e espe-
rança através da arte”, dizem 
os realizadores do Festival em 
coro.

Para eles, “só a arte e a cul-
tura têm ‘esse poder’ de elevar 
as pessoas, suas mentes, cora-
ções e almas, e consequente-

mente todo o corpo, minimi-
zando os efeitos negativos que 
o isolamento pode causar”. 
Por conta disso, avisam, “va-
mos continuar espalhando 
arte e cultura enquanto for 
necessário”.

O Festival Fica em Casa se-
gue para a sua segunda edição 
trazendo, novamente, uma 
programação eclética de múl-
tiplas linguagens, tanto nos 
estilos quanto nas vertentes.

De declamação poética ao 
circo e palhaçaria até chegar à 
música, exibidos com grande 

audiência na primeira edição, 
novidades se somarão na se-
gunda. Como contação de his-
tórias, grafite e vídeo-aulas de 
dança e outras técnicas, que 
serão apresentadas por ilus-
tres artistas locais e nacionais.

MAIS PARTICIPAÇÃO
Quanto à resposta dos 

artistas ao convite para in-
tegrarem a programação do 
FICA em Casa, a produção se 
mostra feliz em comentar que, 

Programação

SÁBADO, 11 DE ABRIL DE 2020
17h - Nyedja Gennari – Guará -DF
17h30 - Marmotagem - DF
18h - Paulo Vinícius – Guará/DF
18h - Cachorro do Mato – Joinvile/SC
19h - Joao Marinho – DF
19h30 - Serafim – Florianópolis/SC
20h - Neny HX- DALL – Canoas/RS
20h30 - Nando Muller – Joinvile/SC
21h - Saulo Fierz – Porto Alegre/RS

DOMINGO, 12 DE ABRIL DE 2020
17h - Circo Rebote – DF
17h30 - Vitor Hartmann – Cruzeiro/DF
18h - Prika Lourenço – Joinvile/SC
18h30 - Bruno Kohl – Porto Belo/SC
19h - Chagall – Guará/DF
19h30 - Ricardo Ledoux – Joinvile/SC
20h- Duo Circulado Igor Rubato e Lucas 
Fernandes – Pipa/RN
20h30 - Juraci e Centurion da Mata – 
Taguatinga/DF
21h - Rás Kakaroto – Riacho Fundo/DF

Para acompanhar a programação e assistir 
aos artistas, basta acessar  
@ficaemcasafestival 
no Instagram, e  
facebook.com/FICA-204070822956916/

Nyedja Gennari

 Paulo Vinícius

Prika João Marinho

Victor Hartmann

“todos têm gostado demais de 
participar. Eles [os artistas] 
aceitação de pronto em somar 
na busca de minimizar - atra-
vés da arte - a crise que assola 
o país e o mundo”. Quanto ao 
feedback da plateia virtual, os 
mais elogiosos são com rela-
ção à possibilidade de intera-
ção, à qualidade das apresen-
tações e à pontualidade dos 
artistas.

Para que o projeto siga e 

chegue a mais pessoas, mo-
vimentando toda uma cena 
cultural a equipe de produção 
do FICA em Casa faz o convite: 
“contamos com a colaboração 
de todas e todos, como? Pres-
tigiando os artistas com sua 
audiência, compartilhando 
com os amigos, deixando uma 
curtida, enfim existem várias 
formas de investir em um pro-
jeto colaborativo, espontâneo 
e sem financiamento”.
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FA Ç A  
A  S U A  
P R O P O S TA

61  3315 8777
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61  999447819

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


